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AYSKIDA ARTUS SEGURADO 

Lei n2 908 de 12-05-1953 

Formada x«la rua 2 do Jardim Leonor e 41 do Jar- 
* 

dim do Trevo 
Início na rua Pirajuí 

Te mino na avenida Dr. Celso da Silveira Rezende 

Jardim Le onor 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Antonio Mendonça de Bnrros. 

ARTUR SEGURADO 

Nasceu Artur Vitor de Azevedo Segurado, na cidade de São Paulo, 

em 12-aTDril-l869 e faleceu em Campinas, em 05-julh.o_1923. Era filho de 

Cândido Roberto de Azevedo Segurado e Maria das Dores Leite Penteado 

Segurado. Tendo se formado em 25-novembro-1889 pela Escola Normal de 

São Paulo, iniciou o magistério em 1890, numa Escola Rural do Municí- 

pio de Atibáia. Em 1893, foi nomeado para reger a Escola do Catumbí, 

na capital paulista, sendo removido no ano seguinte para a Segunda Es 

cola da Conceição no Município de Campinas. Mais tarde, em 1897, remo 

vido como adjunto do Primeiro Grupo Escolar de Campinas, quando poude 

desenvolver suas atividades de jovem educador, que em breve lhe propor 

cionaram um lugar de destaque no magiste'rio público e particular. A 18- 

fevereiro-1898, foi nomeado professor do Curso Noturno da Escola "Cor- 

reia de Melo", onde lecionou durante 23 anos, sem interrupção. Era fe- 

bril sua atividade no magistério. Durante o dia no estabelecimento sob 

sua direção, à noite, dando aulas no Curso Norturno do "Correia de Me- 

lo" e nas horas intercaladas de repouso, aproveitava para dar aulas 

particulares, preparatórias aos exames de admissão ao curso ginasiai 

e â Escola Normal, guando a 17-maio-1910 foi criado o 32 Grupo Escolar 

de Campinas, foi nessa mesma data, nomeado Diretor do estabele cimento, 

onde desenvolveu brilhante trabalho, dotando a novel caga de ensino, 

de solidos principies educativos. Também poeta, aliava essa sua facul- 

dade ao ensino. As inúmeras poesias, sonetos e diálogos, em sua maio- 

ria de sua autoria, eram por ele cuida idosamente preparados para o re- 

cita tivo das crianças nas comemorações das festas nacionais, consti- 

tuindo-se em lições de patriotismo e civismo em estímulo à grandeza na 

cional. Dando apoio e colaboração a todas as iniciativas dignas, foi 

o organizador e diretor da primeira agremiação de escoteiros de Campi- 

nas. Não menos importante, foi a organização junto aos estabelecimen- 

tos educacionais sob suas ordens, de um verdadeiro clube de trabalhos 

manuais, cujas exposições sempre provaram as vantagens dessa ativida- 

de. Esse Terceiro Grupo Escolar que dirigiu com tanta competência e 

zelo, veio, por decreto de 21-novembro-1939,do Governo do Estado, de 

receher o nome de "Grupo Escolar Artur Segurado". 



AVENIDA ARTUR SEGURADO 
AUPV ò Av, ..v 

Lei u. ÜOS, de 12 de Maio de 1953 
Dá o nome de "Jrtur Segurados! a uma avenida da cidade 

A Câmara Municipal-decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: • 

Artigo 1.° — Fica denominada Avenida "Artur Segurado" a via pública que 
abrange a Avenida 2 do Jardim Leonor e a Rua 41 do Jardim do Trevo, tendo 
inicio no cruzamento das Ruas 1 e 2 do primeiro loteamento e terminando na Ave- 
nida Circular do Jardim do Trevo. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. • - , 

Paço Municipal.de Campinas, aos 12 de maio de 1953. 
A. Mendonça dc Barros 

Prefeito Municipal 
' Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 12 

de maio de 1953. 
O Diretor, 

• Ad/nar Maia 

■     "■ pr 
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AVENIDA ARTUR SEGURADO 
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Raphael de Andrade Duarte, Prefeito Municipal de Campinas etc. 
: Faço saber que a Gamara Municipal decretou e eu promulgo a 
seguinte 

RESOLUÇÃO' 

' . Autoriza o Executivo a aposentar o professor Arthur 
Victor de Azevedo Segurado ). 

. Art 1" Fica o Poder Executivo autorizado a aposentar, ppr 

' ínvalidez o professar-publico municipal" Arthur-Victor-de Avezedo 
Cu ado, - termos da lei n. 17, de 5 de Maid de 1893, com dr- 

íelo aos vencimentos annuaes de réis 1:472$000, por contar 23 an- 
1 nos de exercicio effectivo do cargo de professor nocturno da Escola 
Corrêa de Mello. . _ . 

Art. 2." Revogam-Se as disposições- em contrario/ 
Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e execução da presente resolução competir, que a cumpram e façam 
cumprir* tão inteiramente como nella se contem. 

Campinas, 5 de Março de 1921. 

Raphael de Andrade Duarte 

; ' Publicada na Secretaria da Prefeitura, aos 5 de Março de 1921. 

0 Secretario, 

Andrelino Penna. 

% 
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DIÁRIO DO POVO - Sexta-feira, 25 àe junho de 195^4 

gP/# 
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líSíAS DA CIDADE:' 

ARTUR SEGÜSÀDO Avenida 

(Artur Vítor de Azevedo Segurado — Professor) 

S Começa na rua Otoniel Mota, no Jardim Leonor. 
A denominação foi dada pela Lei n.o 908, de 12 de nmo de 1953. 

fesm 20 metros de largura. . ' . _ 
; Dados Biográficos: O Professor Artur Vitor de Azevedo Segura- 

sdo nasceu na cidade de São Paulo, aos 12 d® ab,u.li 
de, ^^'^ido Ro11 

'aqui em*Campinas, em 5 de julho de 1923. Era filho de Cândido Ro- 
■berto de Azevedo Segurado e de dona Maria das Dores Xjeite Pentea- 

Formado em 25 de novembro de 1S89, pela Escola Normal de S. 
Paulo, iniciou o magistério em 1890, em Atibáia, numa escola rural. 
Ali lutcu, estabilizando a sua escolinha e amoldando-se àquela am- 
biente rude de trabalho e sacrifícios. ' 

Em 1893 foi nomeado para reger a Escola do Catumbi, na_Capl- 
t'l Em 1894 foi removido para a. Segunda Escola da Concaçao, no 
Município de Campinas. Em 1897 foi nomeado adjunto do Praneiro 
Grupo Escolar de Campinas, ocasião em que poude desenvolver suas 
atividades de educador, que em breve lhe proporcionaram lugar de 

l destaque no magistério público e particular. 
í Aos 17 de maio de 1910 foi nomeado Diretor do Terceiro G.upo 
; Escolar de Campinas, criado nessa data. Desenvolveu, nesse <»rgo, 
um trabalho brilhante, dotando essa casa de ensino de sólidos pnn- 
cioios educativos. Poi, também, a 18 de fevereiro de 1898, nomeado 
professor do Curso Noturno "Corrêa de Melo", cargo que exerceu 
durante 23 anos. Durante o dia no estabelecimento sob sua 
à noite na Escola Municipal, e nas horas intercaladas, de repouso, 
"descansando" em aulas, particulares, preparatórias de admissão ao 
curso gmasial e normal.    

O seu programa ativo era o de ser professor; o seu. tempo era 
todo do ensino, consagrando apenas as horas altas da noite, para o 
convívio da família. Foi, inegávelmente, um visionário da escola a- 
tiva, modernizada no estímulo e na atividade ^motorg, -da capacidade , 
infantil. Assim, dedicou 34 anes à nobre missão ^de educar. 

Amigo inseparável das crianças, com elas organizava festas in- ; 
fantís, em comemoração a datas nacionais, onde as poeaas, sonetos.; 
e diálogos, preparados cuidadosamente por êle eram verdadeiras h- 
ções de patriotismo e civismo em estímulo à grandeza nacional. . , 

Emprestando o seu amparo a. todas as iniciativas úteis, incenti- - 
vòu a criação da Primeira Agremiação. de Escoteiros de Campinas. 
Não menos importante foi a organização, junto ao estabelecirn.er.to 
sob suas ordens, de um verdadeiro Clube de Trabalhos Manuais, cu- 
jas exposições sgmpre provaram as vantagens dessa atividade, ..oje 
obrigatória. . 

Tantos e tão relevantes serviços prestou ao ensino, que por pe- 
: creto de 21 de-novembro de 1939, o Senhor Secretário da Educação 
resolveu denominar "Artur Segurado" ao Terceiro Grupo Escolar ds 
Campinas. - • 

A.M.G. ■ " . 

>1f . 
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AltlHUR SLüU.UíX) 

luando por secreto de 1? d® Maio A® i910r 'ó 'Governo do ^'.ado > í 

doft^s k CRtspinBâ cos mis u» estábelecIsento d« eonlm prtiB«rio»W^oS®Éà « !«*** 

de «®ub dectino» t«t con«epn*do educador •c»iispin®Íro oor tredíç* 

Artiiur Segurcsdoí • 

0 eetabeleciirente que ac«b«r# de ser criado ere o 3® Grupo Escolar - hs'© 

Ompo Escolar Ârthur Sepurado* nos® dado reeentessente por decreto- do ir. Pr. Se- 

cretario da Educação* Eatã, portando» de parabéns a classe do çrofeaaoradc csirsi- • 

neiro cost eaee |tr»Rde acontecicento eo nos a» terra — qual ae o de ae dar « us 

eetsbelecieento d® ensino- prl»»rio o nesse de ua professor. Votsoa todos» a es ia» co- 

roe d# de êxito a eugeatão uso ven levantada no Rotery "^lub desta cidade por ini- 

ciativa do «aforçddo professor Flor lano .^ftcvad--Harquea» -essa ia' tarde continuada 

o defendida pelo professor Jorge Lesse, grande anlgo do profeaeorsdo, ea ua» serie 

de ertifbe pela isorenea e fina Isente levada a efeito neste ssoeento por ub decre- 

to do governo ca • tonçío e uus redido feito por ua» grupo d® araigoa daquele rrsnde 

• educador just^ísente na ocaeleo era que ele "deveria coaspleter cihcoenta anos de 

forasatura* 

Ksaceu o professor Arthur Segurado es 12 de Abril de 1869 e era» seu» pro- 

genitoreoi Candiáo Roberto de "7,0vedo Segurado © D. ^aria das Dores Leite t entea- 

do Segurado* Tendo-se fores® d o e» 25 de Novenbro de 1889# ©pia Eècols Korírsal de 

São Paulo# .Iniciou o oegisterio es Io90 nurea Eocols Rural do Municfpio de Atibsia» 

em psrogens longínquae da un centro do qual se pudesse va ler) b if -lutou» entabili- 

ssa nd o a eus escolinha e acoldendo-ae ôquele asMente tudo de trabalhos e a» cri fi- 

ei os. Foi ea ãeguide noaeado (1893) pare 'reger a Sacola do Catutsbi neCapital* 

E« ^IPP-l foi resovido pare a 2a -e a cola da Conceição no Kunifcfpio de Csopínea. Ms ia 

" tarde e« 189?, removido coso a d junto do 1"' Grupo Eacolar de Cespin®®» foi então 

qu® poude desenvolver eus0 stividsdea de jovemeduesdor, que eta'breve lhe propor-, 

clonarae .ua lu.gsr do destaque no mngietário -publico e çarticular* 

Foi ta«fcán.a 18 de Fevereiro d© 1898» nemeado professor do Curso Noturno 

•Corre® de Fello*» cargo eaae que exerceu durante 23 anoa see interrupção. Duran- 

te o dia no eatabelec 'isante sob n.ua direção, a no'te lecionando ne Eacol® Riníci- 

pal noturn» e me hora a interca lads* de repouso, deançsnaando ea aula a partícula - 

rea preparatórias soa exaaes de «dtsiaaão ao curso ginãtía 1 e d® Sacola Korrel» 

recuaiu-se a vida dquele lutador incansável, que «ode»to seamr# auas iniciati- 

vas,- ere entretanto' consciente e ecepenetrad© da tua aIta alesão de educador* 

C «eu pregra» ative ere o de aér professor ,1 o «eu tempo era todo do en~ 

aino, eonaagrardo a pena a ea hor»^ de repouso para o convívio d« f» «tf lia. Sus a da- 

te mina çÔe a c»o.Ídade.« -por conaelhoa conquistev«a aespre us. asbler.te pacífico de 

traba lhe uni fome e ceisrenès dor, porque" ssble e le que a nas foi seaspre o segredo 

de» grandea Snieiat ivas e o fruto as ronaáo -da tode» oa- escreendiBantca-* 

Trabalho, vulto tf a Ps lhe, era 'pois toáo-'o «eu tenpo abaorvide cce-o ua de- 
o» a® ^ # 

ver • mo cms© u®- reeureo para .aubatatir* Crera rio de inteligência, -era s-oatolo 

.no wigiaterio» oficia 1 orgulhoso a eonvicto do aeu oficie, 'conhecia o valer da 

tua oficina»- trasenáo-e aevore renovada da energiaa* De teopereesanto aisival e 

'O7' 
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bonáo^o» Esbla _ cc-r.dutsir se deísppsSB de^ule pa trIreonie» áaHjiSfcnáo a»! 

infr»t#« o «s tnjua^»» reerinin^ções í« c«rrelr» proftaaionM^ cob pe? tfirrfw 

tivcs pm-dentea e ponderade-s» Ânlfo inee^rarel d#» critnçes^&on 

festas tnf8ntfas. ené© ©s poeal**, cs çorso» « 00 fSci't8tivot 11à/Ahé&An« á« 

• u* levrsj,' dando «o neeiao t«BT>o vida eoa sou» jofoe « «os «eus engenhos, r.s li~ 

btrdede confidsneísi © mrlfú\o$6 « b»íe ou© • propri© «utononst»- d© ©>»«tre © di- 

retor» Suêa st ilude© ©espr© brend»®» Bolueionevaa ©a quesiõe© «ea deerisir» 

indlvidiisiidsáe infsntil, es ©eu© direito©. • es ©ueehfraques©©» 0 ©«furado, 

foi poi«» inofftveieent© u» vieionarlo d© ©ecol© ©tive eoderniftsd© .no «etfauio. « 

n© ©tividade eso to d« cepacidtd© infantil» Mestrs-oesrols roterano» que decor- 

reu o©i© d© uk ousrto do ©ecui© n© nobr© síesso encolAr d® ensinar» educar e 

prepartr © infenci» de nosee te-rra, einrelou no conjunto hareon|co de «u© arte 

o brasileiro forte pcra o sj-astl de aissnhs. 

Kuncs o preocupou voidedes e «sbicíoneu cargos elevodoe• Paginas de 

'rab» lho, do lutsg, de gscrtffcio», 'coneltuir8B,aP-oie, o seu livro de isagist®- 

rio públi'co> p* fine © aioples, «.espontâneas, coso. crietslina© ©ao ®a sguas qu© 

corro® de© 'fonte©,«{*■ e adocicedo© os fruto# -cota o• c©lor do ©oi... ts#© qu©a 

fa-talidada do destino es o dia 5 de Julho de 1923 , 8rreb»ta"ra-lhe e pèlrs 

d® vitória, conquistada por uss preço tno honest-- © tão junto. 

Aa iíaúooreo pceeíoo, ©oneto© o dialofos, prepara doe cuidadosasent# 

por csaa bondoso educador para o recita tivo dee crionae na©, comesoraçces do © 

fea ta a raciono ie, eren liçoea da patriotiemo é civismo ea eat fculo © grandeza 

nacional* 

E, eè, o ind« não bn«t«efleta ©a liçoea renove de a es eoue a epegtfcp e ■ 

circunstância a, e e» inepiraçSee 'daquela lira eenticent© 1, se no» depa res fa- 

to© regiatado© no arquive popular de noaaà cidsd©. A priseire agr©EÍ©çãc doa 

"Eecoiteiro#* de Cecpir.#© foi organiseii#, dirigida «.incentivada pelas horca© 

prtrlóticis daquele educador* Kao Eeno©important© foi « organização junto «c - 

•et© %©leeiwínto. de ub verdadeiro clube.de Trebelhoe cenuai# cujee expoeiçôe©' 

• eKpr© prov*r©B © grandes© de©©© atividade escolar» ' • 

Ainda © 1 run# pasto© — para -fechar o ciclo d® vida laborioe© de-quel© 

saudoso educador, digno de «poteoae doa filhos deata terra, na consa.fração 

i»orta 1 do ,©eu nene o da »u* msorir.* Sobre toda© .a© sus© re©lisaçÔes içrera- 

v« o credo religioso ■— Seu© no tretelho, Deu© me- Ações, Deus no exescloa* 

E•foi «seis que dirigindo-»© ©o Vigário da letris de'S*nte Curs, p«di«u-lhe 

© celebração obri gstó-ía do Santo "Sacrifício d<"- Fies® ae 6 here s e sei», «fia 
©, 

de que o© «r.te ©oldAdinho*' ©nt©© de #e inrofpo*«r«a •■» fileiras, cu»pr.i»»«ts cob 

• o preceito religlcao e fosse» e}<«nço©do© pel© graçsqtse conforte o coração for- 

t» lec« © espírito « ©©nrifica o tato©lho- 

•E • ârthur Se.faraác, que hoje jã vive -n© ©audea© lebrançe doa ©s.igo©, 

pmg. 9 daacar.»© a #u» m floria Eterna do Senhor* 

(Artigo entituUdo *1*1» pagim- de trabalho* publieéde « ust jornal d© 

■cldsd© no dl* 1 l-de Karço do 1940} .. 

-.'.•ç v 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPIN^Íf^ 

DIRETORIA OE ENSINO E DIFUSÃO CULTURAL È * & * f V 

I tf 'Vi 

V T\ 'íO P^?A APtir ÍUVIHU 

Rasctii e-i são f^alo, íta 41a Í2 'de abril 4e: l8<S9f o pxof» ãt 

tm% Segurado, filiio- do -Sr* Cândido Roberto do Azevedo segt»ado o do I>£ 

na' fiaria das Dores lolte Sorarado» 

Pon80tt-sef pela Escola Nom-ilde são Êaulp, hôje Istituto de 

Educação Caetano de Caapos, no ano de 1890 iniciou o- nagisterio" eo-o -• 

professor de -.umoscola rural no. municipi de Atlbaia. 

Foi rew>vido palm reger a escola Catuabi de Sao Paulo, onde 

lecionou durante u® an.of era IB93 

tfõ ano seguinte ou seja 139a fo i o prof# Segurado renovldo 

p-Tã a escola da Concelçãp em Campinas# serdo em 1897. removido hovaracm r 

-tédosta vej? para a o lo qrupo Escolar de -Campinas, ('.atual Francisco - 

Ollcerlo) como adjunto. Ro ano posterior "foi admitido-coao professor-do í 
í 

Curso Noturno nas Escolas Remidas correia d© Heilo, onde desempenho ss í 

seu- cargo.durante 23» anos èm contínuost sendo quo. desempenha.0"cargo . | 

de prof* do If Grupo .c mais tardo no 30 grupo« - - ; 
* f- 

Ko ano de 1910, sendo criado o 50 Grupo Escolar d» Campinas, f 

foi o prof* -Artur Segurado convidado para o' cargo de diretor o qual'ide* ? 
} 

desepenho ate pouco-antes do Sua morte , es 1922 • . • 1 

- Era alem cie mostre,poeta o nas horas de folga lecionava parti < 

cuisr preparando alunos para o wxxm exame i adaisãp.para .0 Ginásio # | 

Escola Normal'desta Cidade» • • . f 

- . k'primeira turma do escoteiro» foi funda'a © dirigida pelos . - 

ensino patrióticos desse abnegado educador paulistano» 

Falece-u. no dia 8- de junho de 1923» co» 5-4 anos d© 'idade o pro I 
. *aaS- 1 

fessôr Artur Segurado# . - ' | 

Por decreto:do Ermo» Sr. Secretario da -Educação do Estado do f 

•3ao Paulo, foi d .Io o seu nome ao 3® Grupo-Escolar kú Campinas, èa 1 

* \ 



ÂYEIXBA ARTUR SEGURADO 
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' RUAS DA CIDADE: - 

r ARTUR SEGURADO — Avenida I 

! (Artur Vitor de Azevedo Segurado — Professor) 

stsxís srssjsts isss.Wi.—. * i»3. 

^^TSSÍííZTW.íasor Artur V.tur 
do nasceu na; cidade de São Paulo, aos. 12 a ^ 

taqui em Campinas, em 5 de julho de 1923. Era filho de Ctod^o Ro-. 
lherto de Azevedo -Segurado e de dona Mana .das Dores Leite Pentea 

^ ^ormado* em 25 de novembro de 1889, pela Escola NormM & S. . 
Paulo, iniciou o magistério em 1890, em Atibaia . 
Ali lutou, estabilizando a sua escolinha e amoldando-se. àquela , am- 
biente rude de trabalho e sacrifícios. '^.Triari- 

Em 1893 foi nomeado para reger a Escola do Catumbí, na Capi 
tal Em 1894 foi removido para a Segunda Escola da Concho, n 
Município de Campinas. Em 1897 foi nomeado adjunto do 
ferupo Escolar de Campinas, ocasião em que poude -desenvolver suas 
•atividades de educador, que em breve lhe proporcionaram lugar de 
«estaque no magistério público e particular. „ ■ . 
! Aos 17 de maio de 1910 foi nomeado Diretor do Terceiro Grupo 
íEscolar de Campinas, criado nessa data. Desenvolveu, hesse cargo, 
[um trabalho brilhante,, detando essa casa de ensmo ^ ^topnn- 
[cioios educativos. Foi, também, a 18 de fevereiro de 1898, notado 
rprofessor do Curso Noturno "Corrêa, de. Melo , cargo que exerceu 
[durante 23 anos. Durante o dia no estabelecimento sob sua direção, 
à Se na Escola Municipal, e nas horas intercaladas, dej^ 
"descansando" em áulas particulares, preparatórias de admissão ao 
curso gmasial "e normal. , 
,, O seu programa ativo era o de ser professor; o seu tempo era 
todo do-ensino, consagrando apenas as horas altas da noite, para o 
convívio da família. Foi, inegavelmente, um visionário da escola a- 
.tiva, modernizada.no estímulo e na atividade motora da capacidade 
infantil. Assim, dedicou 34 ancs à nobre missão de educar, ' '' 

• T Amigo inseparável dap crianças, com elas organizava festas in- ' 
fantis,- em "comemoração a datas nacionais, onde as poesias, sonetos 
e diálogos, preparados cuidadosamente por éle eram verdadeiras li- 
ções de patriotismo e civismo em estímulo à grandeza nacional. ^ 

Emprestando o seu amparo a tôdas as iniciativas úteis, incenti- 
vou a criação da Primeira Agremiação de Escoteiros de ^Campinas. 
Não menos importante foi, a organização, junto ao estabelecimento 
sobAuas ordens, de um verdadeiro Clube- de Trabalhos Manuais, cu- 
jas exposições sempre provaram as vantagens dessa atividade, boje 
obrigatória. > ' . , . _ _ 

Tantos e tão relevantes serviços prestou ao ensino, que por De- 
creto de 21 de novembro de 1939, o Senhor Secretário da •Edncaçao 
resolveu denominar "Artur Segurado" ao Terceiro Grupo. Escolar d? 
Campinas. . [ > ■ _ 

, • ^    A.MiG, ' 



AVENIDA ARTHUR SEGURADO 
Áw py ^A.Í 

1 ^gp/4V ^ 
^ M * ^ 

fclcis loaliisas , 

ConGSiçtõ Arruda TOLEDO 

OaDEIRÀ N. 21 — Esta leva o seu nome, clube de 
Cadeira da Academia Campi- trabalhos manuais. Foi ami-i 
nense de Letras tem como só- go- de altas personalidades dí 
cio fundador, a Milton Duar- Campinas, inclusive de Doir 
te Segurado, que escolheu pa- Nery, cuja morte chorou err 
ra seu patrono, ao seu avô ode, publicada em : sua "Fo- 
patemo, o emérito educador litéia? . Foi aposentado; < poi 
professor .Artur Segurado.. invalidez, pelo Prefeito Rafael 

ARTUR VÍTOR DE AZE- de Andrade Duarte,, em maio 
VEDO SEGURADO — nasceu de 1921,. depois, de 23 anos-, de 
em S. Paulo a 12 de abril de exercício efetivo no cargo de 
1869. Veio para Campinas co- professor noturno da- Escola 
mo mestre-escola, lecionando Correia de Melo. Ao deixar a 
na 2a. Escola da Conceição, diretoria do 3.o Grupo, despe» 
passando paia o l.o Grupo diu-se dos alunos mestres e 
Escolar, sendo nomeado tam- funcionários, com a pequena 
bém, professor do curso no- ode "Supremo Adeus"". A 
turno do "Correia de Melo", 21-11-1939, por - iniciativa dosi 
— cargo que exerceu por 23 professores Fionano ,de Aze- 
anos. vedo Marques e Jorge Leme, 

Exerceu mais tarde o cargo ' foi dado o nome de Artur Se- 
de Diretor do 3.o Grupo Es- gurado ao Sn Grupo, por de- 
colar. É autor de,; inúmeras-creto do Dr. Álvaro Guião, 
poesias didáticas, . :.çqmemora- ' ' Secretário" de Educação; Po?1 

tivás -das festas'das'"AVes, da lei munkípal tíe 12-5-1953 as- 
Pátria, das Arvores, da Des- sinada pelo Prefeito Dr. Anto- 
coberta do Brasil, do Treze nio Mendonça de Barros, seu 
de Maio é outras, datas na- nome passou a. denominar 
cionais,' todas elas publicadas. . uma das avenidas- de Campi- 
em jornais e folhas volantes, nas. Faleceu Artur- Segurado 
nunca reunidas em livro, por nesta, cidade; a 5.7-1923:; sen- 
incúria dos seus parentes as- do sepultado no tumúlo lS 
sim como sonetos de amizade da quadra 4.c do cemitério do 
e assuntos sacros inclusive SSmo., sob uma cruz, ond.e 
versos humorísticos. Algumas -, chora Cristo-e está gravado o 
das produções poéticas de Ar- seu auto-epitáfio, composto 
tur Segurado, foram reunidas, cinco anos antes de sus mor» 
pela primeira .vez, no "Elogio - te, sob a forma de soneto: 
ao Patrono da Cadeira n. 2Í, "O Velho Professor", 
da Academia Campinense de Sombria foi-lhe sempre, esta 
Letras", lido em-sessão de» - existência/: empará o velho-a- 
2-3-1965,. peio seu titular, e- sorte não sorria;/ por áspera 

"i Luritiba, nas vereda ele seguia./ suportando 
, o e si em 1369. sor os revezes oci ■•i -">< i / | 

o -rn Amando a n s k ^ ' 
» ' a ciência,, , 

id lf> o ai 'o . ,jo menw oon- i , an , 
i 0irara uimiço o Mestre assim vivia / qual 

ro e advogaoo. murcha flor que perde sua 
Em 1916, a Casa-. Genoud essência./ Cansado enfim, des- 

editou, com 48 páginas, a "Mo- sa pesada -luta,/ • foram fican- 
nografia de Campinas", sem do .brancos seus cabelos,/ que- 
nome de autor. Alguns dão -a brando-lhe a vontadè-resolu- 
autoria conjunta de Adalber- ta./ ■ 
to e Artur Segurado. E as ilusões da vida áspera' 

Incentivou a criação do l.o e dura,/ amor carinho, des- 
Nucleo da Escoteiros e orga- medidos zelos,/ descansam já 
nizou no 3.o Grupo, que hoje na paz da sepultura. 


